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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 2 reúne trabalhos 

voltados para a temática materno-infantil, uma área de grande atuação e pesquisa por 
parte dos profissionais de Enfermagem.

Esta temática está em constante inovação, graças aos esforções e dedicação 
dos pesquisadores. Os artigos presentes neste volume abordam os temas do cotidiano 
dos profissionais da linha materno-infantil, mas como uma vertente inovadora, através 
de atualizações e pesquisas recentes sobre amamentação, alterações biopsicossociais 
na gestação, humanização, cuidados com recém-nascido, prematuridade, entre outros 
assuntos importantes na prática dos Enfermeiros.

O conhecimento está em constante atualização, os profissionais precisam estar 
inseridos em um processo diário de capacitação. Os pesquisadores responsáveis pelos 
artigos deste livro e a Atena Editora compartilham desse pensamento e desta forma, os 
trabalhos foram organizados de forma a proporcionar aos Enfermeiros inovações que 
possam ser aplicados em suas práticas profissionais.

Desejamos a todos uma agradável leitura e esperamos contribuir para aprimorar o 
conhecimento aplicado à Enfermagem e toda a área da Saúde.

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: A Triagem Neonatal é definida como 
uma estratégia de saúde pública que visa evitar 
consequências diversas, como retardo mental 
irreversível provocado por hipotireoidismo 
congênito, fenilcetonúria e hemoglobinopatias. 
Assim, os profissionais precisam estar capacitados 
para realizar orientações para os familiares sobre 
a importância do teste, principalmente, durante 
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o acompanhamento do pré-natal. Para isso, esse estudo teve como objetivo descrever a 
construção, confecção e a distribuição de um dispositivo para o exame da triagem neonatal. 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência desenvolvido pelo Grupo de 
Estudo, Pesquisa e Extensão em Segurança do Paciente da Faculdade Princesa do Oeste 
- FPO. Localizada no município de Crateús-CE. O grupo é composto por treze acadêmicos 
e três coordenadores do curso de Bacharelado em Enfermagem. Diante da realidade 
vivenciada nas Estratégias de Saúde da Família no município supracitado, fora detectado 
a necessidade de construir uma tecnologia para armazenar de forma segura e eficaz os 
resultados dos Testes do Pezinho. Para essa construção, foi levada em conta às diretrizes 
do Ministério da Saúde (2016), que ressalta os cuidados pós-coleta para não interferir nos 
resultados da amostra. O dispositivo recebeu o nome de “Baby Care” e foi confeccionado 
usando os seguintes materiais recicláveis ​e de baixo custo: filtros de papel, cola, tesoura e 
tecido plástico para revestimento. Além disso, esse dispositivo pode organizar até três itens, 
com espaço localizado nas laterais do dispositivo para acomodar esses testes. Foi elaborado 
durante o período do mês de abril de 2019. Foram obtidos 22 dispositivos e distribuídos para 
todas as Unidades de Estratégias de Saúde da Família da sede. Deste modo, o Grupo Cuidar 
oferece às equipes de saúde uma melhoria na forma de organização dos testes refletindo 
positivamente a segurança do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Dispositivo, Enfermagem, Triagem Neonatal. 

SAFE NEONATAL SCREENING: ADAPTATION OF MATERIALS FOR THE 
CONSTRUCTION OF DRYING DEVICES

ABSTRACT: A Neonatal Screening is defined as a public health strategy that aims to avoid 
several, such as irreversible mental retardation caused by congenital hypothyroidism, 
phenylketonuria and hemoglobinopathies. Thus, professionals need to be trained to provide 
guidance to family members about the importance of the test, especially during prenatal 
care. For this, this study aimed to describe the construction, manufacture and distribution of 
a device for the neonatal screening exam. This is a descriptive study, an experience report 
developed by the Study, Research and Extension Group on Patient Safety at Faculdade 
Princesa do Oeste - FPO. Located in the municipality of Crateús-CE. The group consists of 
three academics and three coordinators of the Bachelor of Nursing course. Given the reality 
experienced in the Family Health Strategies in the aforementioned municipality, to detect 
the need to build a technology to store the results of the tests safely and effectively. For this 
construction, the guidelines of the Ministry of Health (2016) were taken into account, which 
emphasizes post-collection care so as not to interfere with the sample results. The device 
was named “Baby Care” and was made using the following low-cost recyclable materials: 
paper filters, glue, scissors and plastic fabric for coating. In addition, this device can organize 
up to three items, with space located on the sides of the device to accommodate these tests. 
It was prepared during the period of April 2019. There were 22 devices and distributed to 
all the Family Health Strategy Units at the headquarters. In this way, the Care Group offers 
healthcare teams an improvement in the way tests are organized, positively reflecting patient 
safety.
KEYWORDS: Device. Nursing. Neonatal screening.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A Triagem Neonatal, também conhecida como Teste do Pezinho, é  uma estratégia 

de Saúde Pública que visa à prevenção de inúmeras sequelas, como o retardo mental 
irreversível e outros agravos provocado por Hipotireoidismo congênito, Fenilcetonúria e 
Hemoglobinopatias (BVS, 2015). Tal estratégia consiste em um exame simples, onde é 
recolhido o sangue do calcanhar do bebê, levado a laboratório para leitura da amostra e 
diagnóstico. Exame indispensável que, se possível, deve ocorrer entre o 3° e 7° dia de vida, 
não sendo inferior a 48 horas de alimentação proteica (amamentação) e nunca superior 
a 30 dias de vida, o que pode gerar um falso-negativo ou falso-positivo, interferindo no 
resultado (ARDUINA et al, 2017).

O teste do pezinho recebeu caráter obrigatório a partir de 1992, com a Portaria GM/
MS n. 22 de 15 de janeiro de 1992, que torna obrigatória a inclusão no Planejamento das 
Ações de Saúde dos Estados, Municípios e Distrito Federal, do Programa de Diagnóstico 
Precoce do Hipotireoidismo congênito e Fenilcetonúria (OLIVEIRA & SOUZA, 2017). 

Em 2001, o Ministério da Saúde desenvolveu o Programa Nacional de Triagem 
Neonatal (PNTN), com o objetivo de ampliar o rastreio as doenças clássicas e identificando 
também outras doenças congênitas, como Hemoglobinopatias e Fibrose cística. Além 
disso, o PNTN investiu em uma abordagem profunda, envolvendo detecção precoce, 
ampliação da cobertura populacional, busca ativa de pacientes, confirmação de diagnóstico, 
acompanhamento e tratamento adequado, desenvolvendo também um sistema de 
informações para cadastro das pessoas com diagnóstico positivo (SILVA et al, 2015).

Todos os estados brasileiros contam com Serviços de Referência em Triagem 
Neonatal e postos de coleta, que, geralmente, situam-se nas Unidades Básicas de Saúde 
(REIS & PARTELLI, 2014). Aparenta ser um exame simples, mas torna-se indispensável, 
que os profissionais estejam devidamente capacitados para que consigam explicar a 
seriedade deste teste aos familiares, como também para o momento da coleta, que deve 
ocorrer com toda segurança e aparato necessário. 

Assim, ganha destaque a Enfermagem, peça importante e intransferível no PNTN. 
Haja vista que é o profissional de enfermagem quem mais interage com a demanda alvo: a 
mãe e o neonato. Desde o pré-natal, nas Unidades Básicas de Saúde, é esse profissional 
quem deve explicar e orientar a gestante que quando o seu bebê nascer ele fará um exame, 
na alta da maternidade, chamado “teste do pezinho’’ (SILVA et al, 2017).

A técnica de coleta das amostras sanguíneas para o Teste do pezinho é uma ação 
da enfermagem e o procedimento deve acontecer de maneira elaborada a fim de obter 
resultados fidedignos. Para isso, é necessário preencher de forma correta a ficha de coleta, 
pois é nela que se encontram todas as informações pertinentes sobre o recém-nascido, e 
se ocorrer à reconvocação do bebê para nova coleta, seja por produto modificado ou erro 
técnico, a busca ativa da genitora será mais eficiente. O manejo do teste deve ser feita em 
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ambiente tranquilo e sem umidade, para que os pacientes envolvidos sintam-se mais à 
vontade, facilitando a coleta (SILVA, 2012).

Sendo assim, o teste é feito através de uma punção em uma das regiões laterais 
do pé do recém-nascido para a obtenção das gotinhas de sangue. Este procedimento é 
feito desta forma para evitar atingir o osso do calcanhar (ALVES & ZAMBRANO, 2011). 
É importante ressaltar que se faz necessário esperar o sangue fluir de forma natural e 
espontânea, com isso evita-se realizar a “ordenha”, pois esta manobra permite a liberação 
de plasma do tecido, diluindo assim a amostra colhida, em seguida, preencher os círculos 
do papel filtro com sangue (LABORATÓRIO DE TRIAGEM NEONATAL DO HOSPITAL DAS 
CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO, 2011).

De acordo com Brasil (2016), Manual Técnico de Triagem Neonatal Biológica, sobre 
o momento da coleta do sangue com o papel, é importante colher de modo que se faça 
giros com o papel, não deixando coagular o sangue no pezinho e nem no papel durante o 
procedimento. A camada de sangue deve ser fina e homogênea, sem excesso ou manchas, 
permitindo que o sangue preencha a superfície do círculo completamente. Além disso, não 
deve ser aplicado o sangue mais de uma vez no mesmo círculo e nunca utilizar o verso do 
papel para preencher o círculo, pois o sangue deve atravessar o papel naturalmente. 

O Manual Técnico de Triagem Neonatal Biológica (2016) ainda detalha que as 
amostras bem colhidas, se observadas contra a luz quando ainda molhadas, devem ter 
aspecto homogêneo e transparente. O sangue coletado no papel filtro deve ser submetido 
a um processo de secagem por pelo menos duas, três horas em temperatura ambiente 
(15° a 20°C), posicionado na horizontal, evitando contato em qualquer superfície, depois 
de seco deve adquirir cor amarronzada. Após isso, deve-se envolvê-lo em sacos plásticos 
específicos e guardá-los na geladeira ou em caixas de isopor (LABORATÓRIO DE 
TRIAGEM NEONATAL DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DE 
RIBEIRÃO PRETO, 2011).

Este estudo teve como objetivo descrever a construção, confecção e aplicação 
de uma tecnologia leve-dura para ser utilizada como suporte para as amostras do teste 
do pezinho. A confecção e aplicação dos dispositivos foram desenvolvidas, de modo 
que amparassem todas as normas do Ministério da Saúde a respeito de utensílios para 
armazenamento do teste. Conciliando com a necessidade que as Unidades de Atenção 
Primária à Saúde (UAPS) geralmente se encontram, devido a rotina e espaço. Abrangendo 
também o objetivo do Grupo Cuidar, que é centrado na segurança do paciente, sendo este 
um dos grandes desafios encontrado nas UAPS.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, elaborado no pelo 

Grupo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Segurança do Paciente da Faculdade Princesa 
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do Oeste – FPO, constituídos com treze acadêmicos e três coordenadoras do curso 
de Bacharelado em Enfermagem. O objetivo principal do grupo foi intervir na realidade 
da produção dos serviços de enfermagem, a partir do desenvolvimento de práticas de 
educação em saúde na rede de ensino básico, abordando temas transversais relacionados 
à saúde e a Segurança do Paciente.

As pesquisas descritivas, por sua vez, têm por objetivo descrever criteriosamente os 
fatos e acontecimentos de determinada realidade, de forma a obter informações a respeito 
daquilo que já se definiu como problema a ser investigado (AUGUSTO, 2013). Diante da 
realidade vivenciada nas Estratégias Saúde da Família do município de Crateús-CE, houve 
necessidade da construção de uma tecnologia leve-dura para armazenar de forma segura 
e eficaz  amostras do Testes do Pezinho. Assim, os acadêmicos foram divididos em cinco 
duplas e um trio a fim de produzir um modelo adequado.

Os integrantes do grupo foram divididos em seis duplas para criação de um 
instrumento que permitisse o amparo dos testes, limpeza, segurança e fosse de baixo 
custo. Os materiais utilizados foram rolos de tecido de “plástico”, que foram doados e 
reaproveitados, cortados e cobertos com tecido de mesa plástico ou adesivo. Após a escolha 
do modelo adequado o dispositivo recebeu o nome de “Baby care”.  Cada dupla e o trio 
do Grupo Cuidar ficou responsável pela elaboração de dois dispositivos para distribuição 
nas Unidades de Crateús, obtendo um total de 24 dispositivos, onde foram distribuídos e 
explicados sua finalidade. As equipes divididas realizaram capacitações nas Unidades, a 
respeito de como realizar o procedimento da coleta do sangue para o Teste do pezinho, de 
acordo com as normas do Ministério da Saúde e de como utilizar o Baby care, ao final foram 
distribuídos duas unidades do dispositivo para cada profissional das UAPS.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Grupo Cuidar: Estudo, Pesquisa e Extensão em Saúde e Segurança do Paciente 

tem o objetivo de contribuir com a comunidade na área da saúde, obedecendo ao princípio 
da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, sendo este tripé o eixo fundamental 
da Faculdade Princesa do Oeste. Onde o estudo e a pesquisa são capazes de fomentar o 
conhecimento necessário e estimular a busca por novos métodos, identificar problemáticas, 
já a prática e a extensão oferecem a oportunidade de exercer tal  entendimento, intervir e 
contribuir de maneira ativa. O Grupo Cuidar é capaz de oferecer essas três vivências na 
área da Saúde, dentro do contexto da Enfermagem, seja no âmbito da atenção primária, 
secundária ou terciária.

Esse trabalho mostrou que a construção e distribuição dos dispositivos para 
acomodação e secagem do teste do pezinho, visto a necessidade em que as Unidades 
Básicas de Saúde se encontravam, foram de grande valia para as UAPS e para os 
acadêmicos de Enfermagem. Partindo dessa realidade, com iniciativa do Grupo Cuidar: 
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Estudo, Pesquisa e Extensão em Saúde e Segurança do Paciente, após as observações 
dos integrantes em campo de prática curricular, foram decisivos para a criação destes 
dispositivos.

O dispositivo consiste em formato de um cilindro que fica posicionado na vertical, 
de modo com que fique estático e os espaços destinados para o encaixe dos testes 
permitem ser colocados na horizontal. O encaixe deve ocorrer bem próximo da amostra, 
fora aconselhado alternar os testes, de modo com que o sangue de cada amostra não fique 
do mesmo lado do outro teste, com espaço de pelo menos uma amostra alternada. A cada 
uso do Baby care é necessário desinfetá-lo para diminuição de qualquer risco iminente e 
deve ser colocado em local específico e reservado, de acordo com as normas do Ministério 
da Saúde.

A finalidade do Baby care é oferecer maior segurança aos testes do pezinho, visto 
que, na maioria das vezes, as amostras não possuem local adequado para a realização 
da secagem, fazendo com que as amostras fiquem expostas a riscos. Consequentemente, 
realizando a convocação do paciente junto aos pais, para realizar novamente a coleta, 
o que gera transtorno e incômodo. O Baby care, possui estrutura que oferece suporte e 
espaço para três testes cada, seguindo a orientação do Ministério da Saúde (2016), em que 
os testes devem ficar posicionados na horizontal enquanto realiza o processo de secagem. 
Permitindo com que sejam fixados e não corram o risco de entrar em contato com líquidos 
e substâncias em superfícies. Por ser coberto por toalha plástico ou adesivo, possibilita a 
limpeza com álcool 70% ou hipoclorito de sódio a 2,5%.

Outro aspecto relevante desse estudo foi a possibilidade que essa construção 
forneceu aos discentes integrantes do Grupo Cuidar. Já que conheceram o cotidiano das 
Unidades de Saúde selecionadas. Assim, possibilitou que essa experiência repercurtisse 
positivamente nas UAPS locais, após o Grupo Cuidar perceber a necessidade de um local 
adequado para os teste pós-coleta e ter sido capaz de intervir de maneira significativa 
e acessível. Além disso, é importante frisar que as Intervenções de Enfermagem devem 
ser voltadas não somente para o cuidado do paciente, mas também  ao cuidado coletivo. 
Percebe-se também que, ao se identificar uma demanda no ambiente laboral dos 
profissionais, possibilita a redução de possíveis erros quanto ao recebimento e organização 
durante a secagem, facilitando a rotina dos profissionais de saúde e tornando menos 
suscetível a falhas.  Ademais, essas ações proporcionam segurança e fidedignidade na 
realização dos testes, proporcionando a população confiança para com as Unidades e os 
profissionais de saúde da Rede Pública.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio dessa iniciativa, os acadêmicos do Curso de Bacharelado em Enfermagem 

da FPO, Grupo Cuidar, puderam atuar como protagonistas em resolução da questão 
levantada em meio prático, como também forneceu a oportunidade de operar realizando 
intervenções que são benéficas à saúde da família, em especial do neonato, garantindo 
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segurança ao exame. Essa experiência fortalece a imagem do Enfermeiro como líder 
atuante na UAPS, sendo este capaz de notar e resolver questões do cotidiano. O Grupo 
Cuidar foi responsável por ter proporcionado todas essas experiências aos membros, além 
de promover o trabalho em equipe e a construção de vínculo com os profissionais das 
unidade de saúde. 

Figura 01: Baby care sendo utilizado em uma UAPS.
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